Parecer N.º 139, de 2003.

Da Comissão de Promoção Social, sobre o Projeto de lei n.º 1.007, de 1999.

De autoria do nobre Deputado Edmir Chedid, o Projeto de lei n.º 1.007, de 1999, tem por escopo autorizar o Poder Executivo a conceder pensão à mãe que mantenha a criança nascida de gravidez decorrente de estupro.


A propositura em tela, a teor do item 3, parágrafo único do artigo 148, da IX Consolidação do Regimento Interno, esteve em pauta nos dias correspondentes às 160º a 2º Sessões Ordinárias (de 13/12/99 a 03/02/00), tendo recebido 01 (uma) emenda, fls. 04.


Encaminhada para a Comissão de Constituição e Justiça, a propositura e a emenda n.º 1, receberam da mesma parecer favorável, em face do acolhimento do parecer do Nobre Deputado Roque Barbiere, fls. 05 e 06.


Dando seguimento ao procedimento legislativo, veio a esta Comissão de Promoção Social, cumprindo disposto no §9º do artigo 31 da IX Consolidação do Regimento Interno desta Assembléia, tendo sido distribuído ao Nobre Deputado Eli Corrêa Filho, fls. 07.


Redistribuído a este Deputado, imcumbe-nos, na qualidade de relator designado, em face do r. despacho de fls. 08, verso, analisar o mérito da propositura.


A propositura busca emprestar eficácia ao disposto na Convenção Interamericana dos Direitos Humanos (Pacto de São José), ratificada pelo Brasil, já que o direito à vida é assegurado a partir da concepção.


Garantir condições mínimas à sobrevivência e criação de criança nascida em decorrência de circunstância traumática como o estupro, oferecendo à sua mãe recursos, sem dúvida é aplicar, verdadeiramente, uma política de direitos humanos.


Em face do quanto exposto, nos estritos lindes da análise de mérito, manifesto-me favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.º 1.007, de 1999, e da emenda n.º 01.


É o que nos parecer, s.m.j.


a) José Carlos Stangarlini – Relator


Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição, com a emenda n.º 01.


Sala das Comissões, em 7-11-01.


a) Rafael Silva – Presidente


Maria Lúcia Prandi – Edna Macedo – Edson Gomes – Rafael Silva 

